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O Programa Patrulha 
Rural Comunitária 4.0, da 
Polícia Militar do Paraná 
(PMPR), registrou uma que-
da de crimes nas regiões ru-
rais do Estado entre 2024 e 
2022, começo da ação. Os da-

Com Patrulha Rural, número de roubos 
no campo cai 34,6% em três anos

Os resultados são positivos nos principais indicadores. Além 
dos roubos, o número de homicídios caiu 34,7% na comparação 

entre 2022 e 2024. No braço orientativo do programa, foram 
instaladas 16.328 placas orientativas nos três anos da operação.

Foto: PMPR

A Casa da Cultura de Nova Esperança foi palco, no último dia 19 de março, de um encontro estratégico entre produtores rurais, 
autoridades de segurança e órgãos agrícolas para discutir a proteção no campo. O evento, que contou com a participação 

da Patrulha Rural - Protetores do Campo, da Agência de Defesa Agropecuária do Paraná (Adapar) e do Sindicato Rural local, 
reforçou a importância da integração entre a comunidade e as forças de segurança.

dos foram mapeados, anali-
sados pela Coordenadoria de 
Patrulha Rural Comunitária e 
apresentados nesta segunda-
-feira (7).

O programa promove 
operações policiais, visitas co-

munitárias, cadastros de pro-
priedades, vistorias preventi-
vas, promoção de integração 
comunitária, orientações diá-
rias, prisões e apreensões. Ele 
também auxilia na composi-
ção e incentivo à criação dos 

Conselhos Comunitários de 
Segurança Rural, e integração 
e ações de engajamento co-
munitário junto aos sindica-
tos e sociedades rurais.

Nesta terça-feira (08), às 19h, 
o NoroCast – O podcast do Jor-
nal Noroeste recebe a bióloga e 
doutora em Ciências Biológicas 
Franciele Mara Zanardo Bohm, 
professora da Universidade Esta-
dual do Paraná (Unespar), cam-
pus de Paranavaí. O programa, 
apresentado pelos diretores do 
Jornal Noroeste, Alex Fernandes 
França e José Antonio Costa, vai 
ao ar pelo Canal do Jornal No-
roeste no YouTube.

Podcast do JN

NoroCast desta terça (08) 
discute o uso seguro de 
plantas medicinais com 

pesquisadora da Unespar

Franciele Mara Zanardo Bohm, bióloga, doutora em Ciências 
Biológicas e professora da Unespar, coordenadora do projeto 

"Plantas Medicinais: Saúde e Sustentabilidade", ao lado da 
acadêmica Elaine Meurer, do 3º ano de Ciências Biológicas da 

Unespar, durante as gravações do Programa

Franciele, que atua desde 
2012 na Unespar, é coordenadora 
do projeto "Plantas Medicinais: 
Saúde e Sustentabilidade", apoia-
do pela Fundação Araucária. A 
iniciativa reúne 13 alunos dos 
cursos de Ciências Biológicas e 
Enfermagem, promovendo ofici-
nas comunitárias sobre o uso cor-
reto de plantas medicinais, culti-
vo sustentável e interações com 
medicamentos convencionais.
PÁG. 2

Foto: Divulgação

Entre os dias 1º e 4 de 
abril, Nova Esperança re-
cebeu mais uma edição da 
tradicional Feira do Livro, 
a Fline.COM, organiza-

FLINE.COM movimenta Nova 
Esperança com literatura, 
tecnologia e cultura pop

A Feira do Livro de Nova Esperança ganhou um novo formato e movimentou as 
gerações Z e Alpha nesta edição.

da pelo Departamento de 
Cultura em parceria com 
a Secretaria de Educação e 
Cultura, reunindo um pú-
blico expressivo durante 

toda a semana, especial-
mente nas atividades no-
turnas.

Lipedema: muito mais comum
do que parece entre as mulheres

“O meu inferno são os outros” – um diálogo 
entre dois professores num ensaio filosófico

Artigo

Foto: Divulgação

PÁG. 7

Como observar a moral e os costumes 
dos povos de outras nações

Doutora, comprei um produto e veio com 
defeito: quem deverá me ressarcir, a loja que 

eu comprei ou o fornecedor do produto?
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Nesta terça-feira (08), às 
19h, o NoroCast – O pod-
cast do Jornal Noroeste re-
cebe a bióloga Franciele 
Mara Zanardo Bohm, dou-
tora em Ciências Biológicas 
e professora da Universidade 
Estadual do Paraná (Unes-
par), campus de Paranavaí. 
O episódio, apresentado pe-
los diretores Alex Fernandes 
França e José Antonio Costa, 
vai abordar o uso seguro de 
plantas medicinais e o traba-
lho desenvolvido pelo proje-
to "Plantas Medicinais: Saúde 
e Sustentabilidade", apoiado 
pela Fundação Araucária.

Ciência e comunidade
Franciele coordena o pro-

jeto desde 2018, promoven-
do ações que integram ensi-
no, pesquisa e extensão com 
o objetivo de popularizar o 
uso correto de plantas medi-
cinais. A iniciativa conta com 
a participação de 13 alunos 
dos cursos de Ciências Bio-
lógicas e Enfermagem, que 
realizam oficinas comunitá-
rias sobre temas como:

• Interação entre plan-

PODCAST DO JN

NoroCast desta terça-feira (08) entrevista bióloga que 
pesquisa plantas medicinais e saúde pública

Programa recebe a Doutora Franciele Mara Zanardo Bohm, professora da Unespar e coordenadora de projeto que une 
ciência e tradição no uso de plantas terapêuticas. Ela esteve acompanhada com a acadêmica Elaine Meurer, do 3º 

ano de Ciências Biológicas.

Durante as gravações do NoroCast, a Professora Franciele e a 
acadêmica Elaine compartilharam insights sobre o uso seguro 
de plantas medicinais, os desafios de integrar conhecimento 

científico e popular, e os resultados da pesquisa que 
revelaram os hábitos da população de Paranavaí no consumo 

de terapias naturais

Doutora Franciele Mara Zanardo Bohm (bióloga e professora 
da Unespar), Elaine Meurer (acadêmica de Ciências 

Biológicas), Alex Fernandes França e José Antonio Costa, 
apresentadores do NoroCast, durante as gravações do 

programa no estúdio do Jornal Noroeste

tas medicinais e medicamen-
tos

• Plantas com efeito 
anti-inflamatório

• Cuidados com a saú-
de mental

• Técnicas de cultivo 
orgânico

Uma das atividades mais 
procuradas é a oficina de 
cultivo, que ensina a propa-
gar espécies medicinais em 
vasos feitos de materiais reci-

cláveis. “Muitas pessoas têm 
dificuldade em manter essas 
plantas em casa, então incen-
tivamos o cultivo sustentá-
vel”, explica Franciele.

Pesquisa revela uso ina-
dequado de plantas medici-
nais

Recentemente, a equipe 
do projeto realizou um le-
vantamento em Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) de 
Paranavaí para entender 

como a população utiliza 
plantas medicinais. Os re-
sultados mostraram que dia-
betes, hipertensão e proble-
mas intestinais estão entre 
as condições mais comuns e 
que, embora muitas pessoas 
usem plantas terapêuticas, 
há falhas no preparo e na do-
sagem.

“Um dos nossos desafios 
é desconstruir a ideia de que 
‘o que é natural não faz mal’”, 
diz Franciele. “Algumas plan-
tas podem causar intoxicação 
ou interagir com remédios, 
por isso é essencial combinar 
o conhecimento tradicional 
com evidências científicas.”

Uso seguro e regulamen-
tação

Durante a entrevista, 
Franciele e a acadêmica 
Elaine Meurer, do 3º ano de 
Ciências Biológicas, discuti-
rão:

• Os riscos do uso in-
correto de plantas medici-
nais

• Como evitar intera-
ções perigosas com medica-
mentos convencionais

• Se existe regulamen-
tação para o uso de fitoterá-
picos

• Os erros mais co-
muns no preparo de chás e 
outros produtos naturais

O projeto também bus-
ca valorizar o saber popular, 
mas com orientação científi-
ca. “Não se trata de descartar 
a tradição, e sim de garantir 
que o consumo seja seguro e 
eficaz”, reforça a pesquisado-
ra.

Onde assistir?
O NoroCast vai ao ar às 

19h desta terça-feira (08) no 
canal do YouTube do Jornal 
Noroeste (youtube.com/@
jornalnoroeste3178). Não 
perca essa conversa sobre 
saúde, sustentabilidade e 
ciência aplicada ao cotidia-
no!

Serviço:
Data: Terça-feira, 08/04
Horário: 19h
Onde assistir: YouTube 

do Jornal Noroeste

Fotos: Kaio Kauffman

Ganhei de presente o livro Como observar a moral e os 
costumes, de Harriet Martineau (1802-1876), escritora bri-
tânica. Eis uma obra que se apresenta como extemporânea e 
ao mesmo tempo fundadora, talvez dos estudos antropológi-

Como observar a moral 
e os costumes dos povos 

de outras nações

cos-filosóficos sobre as trocas culturais daqueles que, em cir-
cunstâncias ótimas, poderiam trafegar pelos mais diversos 
países do mundo. Essa é a grande marca de Como observar a 
moral e os costumes, de Harriet Martineau, uma autora que 
permaneceu um tanto esquecida pelo nosso cânone huma-
nista e agora está ao dispor para nosso público. 

Cabe ressaltar que observar a moral e os costumes não é 
observar a moral e os “bons costumes”. Não se trata de uma 
obra de prescrições normativas, mas sim uma análise apu-
rada pautada pela compreensão do modo de ser do outro 
dos países estrangeiros, respeitando a sua alteridade. Ain-
da que uma obra redigida em meados do século XIX e no 
período de consolidação da Modernidade e seus inerentes 
traços eurocêntricos, como observar a moral e os costumes, 
respeitando-se as inerentes limitações axiológicas do pe-
ríodo histórico, é um belo avanço crítico acerca da situação 
humana em sua transitoriedade existencial em seus fluxos 
de conexão com outras nações. Dessa forma, por mais que 
seja uma obra que, ouso dizer, apresenta uma espécie de éti-

ca turística, foge de qualquer estereotipação tão comum no 
encontro de alguém com o estrangeiro. Com efeito, é usual 
que o turista veja o povo visitado com o olhar complacente 
e eufórico, uma atitude que necessariamente não envolve a 
capacidade de compreender os seus signos e padrões com-
portamentais, ainda que sejam ações potencialmente respei-
tosas. Levando em conta todo o potencial turístico do nosso 
mundo atual, o fundamento da visitação é sempre o respeito 
pelo outro e seus valores. Dessa maneira, como observar a 
moral e os costumes é uma análise prática que pondera acer-
ca da importância de nós, enquanto visitantes do estrangei-
ro, sejamos capazes de respeitar os caracteres específicos de 
cada povo, em nome de um ideário verdadeiramente cosmo-
polita. Temos quem sabe uma obra precursora dos estudos 
decoloniais. 

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Renato Nunes Bittencourt, Doutor em Filosofia 
pela UFRJ e Diretor-Geral da RNB Cursos 

Você já passou pela frustração de adquirir um produto, esperar 
ansiosamente sua chegada, e ao abrir a embalagem, perceber que 
ele está com defeito? Essa situação, infelizmente, é mais comum 
do que se imagina, e muitas pessoas ainda têm dúvidas sobre a 

Doutora, comprei um 
produto e veio com 

defeito: quem deverá me 
ressarcir, a loja que eu 

comprei ou o fornecedor 
do produto?

quem recorrer nesses casos: à loja onde foi feita a compra ou ao 
fornecedor/fabricante do produto? 

A resposta para essa pergunta está no Código de Defesa do 
Consumidor (CDC), Lei nº 8.078/90, que protege o consumidor 
contra práticas abusivas e garante direitos básicos em situações 
como essa. De acordo com o artigo 18 do CDC, os fornecedores 
de produtos de consumo duráveis ou não duráveis respondem 
solidariamente pelos vícios de qualidade ou quantidade que os 
tornem impróprios ou inadequados ao consumo a que se desti-
nam ou que lhes diminuam o valor. Isso significa que tanto a loja 
quanto o fabricante têm responsabilidade pelo defeito do produto 
e podem ser acionados para resolver o problema.

A solidariedade entre os envolvidos na cadeia de consumo (fa-
bricante, distribuidor e comerciante) permite que o consumidor 
escolha a quem quer recorrer. Você pode, portanto, exigir direta-
mente da loja onde comprou o produto a solução do problema, 
sem precisar se desgastar tentando contato com o fabricante ou 
fornecedor. Essa previsão legal visa facilitar a vida do consumi-
dor, garantindo que ele não fique desamparado diante da buro-
cracia ou da negligência de algumas empresas.

Além disso, o mesmo artigo 18 do CDC estabelece que, iden-
tificado o vício, o fornecedor tem o prazo de 30 dias para sanar o 
defeito. Se o problema não for resolvido nesse período, o consu-
midor tem o direito de escolher entre: a substituição do produto 
por outro da mesma espécie, em perfeitas condições de uso; a 

restituição imediata da quantia paga, monetariamente atualiza-
da, ou o abatimento proporcional do preço. E atenção: nos casos 
em que o defeito compromete a segurança ou o funcionamen-
to essencial do produto (como eletrodomésticos ou eletrônicos, 
por exemplo), esse prazo pode ser reduzido, dependendo do caso 
concreto.

É fundamental guardar a nota fiscal e toda a documentação da 
compra, pois esses documentos servirão como prova em caso de 
necessidade judicial. Também é importante registrar por escrito 
qualquer tentativa de resolução amigável com a loja ou o fabri-
cante, seja por e-mail, mensagens ou protocolos de atendimento.

Muitos consumidores, por desconhecerem seus direitos, aca-
bam arcando com prejuízos ou aceitando condições desfavorá-
veis impostas pelas empresas.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity

CIRCULAÇÃO

Permitido a utilização dos textos, 
desde que citada a fonteEXPEDIENTE

NOROESTE
JORNAL

R. Gov. Bento Munhoz da Rocha Neto, 354 - 
Sala 101 - Nova Esperança - PR

Jornal Noroeste Agora LTDA - ME
CNPJ 02.196.872/0001-00

Tel.: (44) 3252-3908

www.jornalnoroeste.com
E-mail: contato@jornalnoroeste.com

DIRETORES PROPRIETÁRIOS: Allexander Fernandes França | Osvaldo da Costa Paiva Filho | José Antônio Rodrigues da Costa

FILIADO A

PARANÁ
* O JN não se responsabiliza por conceitos emitidos em artigos assinados

O Jornal Noroeste tem circulação bissemanal no formato impresso e digital, sendo órgão oficial dos municípios de Nova Esperança, Pres. Castelo Branco e Santa Fé

Kaio Kauffman
(Jornal Noroeste)

PROGRAMAÇÃO VISUAL IMPRESSÃO

Grafinorte S/A
CNPJ: 03.758.336/0001-06

Faça o download da edição completa no 
site jornalnoroeste.com

DESDE MAIO DE 1995

* Os Artigos, Colunas e comentários publicados não refletem, necessariamente, a 
opinião do Jornal Noroeste, que reproduz em exercício da sua atividade jornalística e 
diante da liberdade de expressão e comunicação que lhe são inerentes.

(44) 98455-3121



www.jornalnoroeste.com Terça-feira, 08 de Abril de 2025

GERAL - 3

Fotos: Divulgação

ARTIGO

O Programa Patrulha 
Rural Comunitária 4.0, da 
Polícia Militar do Paraná 
(PMPR), registrou uma queda 
de crimes nas regiões rurais 
do Estado entre 2024 e 2022, 
começo da ação. Os dados 
foram mapeados, analisados 
pela Coordenadoria de Pa-
trulha Rural Comunitária e 
apresentados nesta segunda-
-feira (7).

O programa promove ope-
rações policiais, visitas comu-
nitárias, cadastros de proprie-
dades, vistorias preventivas, 
promoção de integração co-
munitária, orientações diá-
rias, prisões e apreensões. Ele 
também auxilia na composi-
ção e incentivo à criação dos 
Conselhos Comunitários de 
Segurança Rural, e integração 
e ações de engajamento co-
munitário junto aos sindica-
tos e sociedades rurais.

Os resultados são positi-
vos nos principais indicado-
res. O número de homicídios 
caiu 34,7% na comparação 
com 2022. Foram 156 casos 
em 2024, contra 182 em 2023 
e 239 em 2022.

Os crimes patrimoniais 
também estão ocorrendo com 

Com Patrulha Rural da PMPR, número de
roubos no campo cai 34,6% em três anos no Paraná

Os resultados são positivos nos principais indicadores. Além dos roubos, o número de homicídios caiu 34,7% na comparação 
entre 2022 e 2024. No braço orientativo do programa, foram instaladas 16.328 placas orientativas nos três anos da operação.

Patrulha Rural da PMPR colabora para redução de homicídio, roubo e furto em ambiente rural

menos frequência. Foram 502 
casos de roubos em 2022 em 
ambientes rurais, contra 468 
em 2023 e 328 ocorrências em 
2024, uma queda de 34,6%. A 
quantidade de furtos no cam-
po também acompanhou a 
tendência: foram com 5.904 
ocorrências em 2022, 4.861 
em 2023 e 3.829 casos regis-
trados em 2024, queda de 
35%. 

Além disso, as ocorrências 
de furtos/roubos de insumos 
agrícolas tiveram uma re-
dução de 68%, com 46 casos 
neste último ano, em com-
paração com os 148 registros 
de 2022. Em 2023 foram 139 
ocorrências. Os dados de 
furtos/roubos de animais de 
criação, como vacas, porcos e 
galinhas, apontam uma redu-
ção de 57,7%: 1.984 casos em 

2022, 1.211 em 2023 e 838 em 
2024. 

Os furtos e roubos de veí-
culos em ambiente rural regis-
traram queda de 7,8% e 32%, 
respectivamente, entre 2022 e 
2024. Foram 241 casos de fur-
to de veículos em ambiente 
rural em 2022, 231 em 2023 
e 222 em 2024. Já em relação 
a casos de roubo de veículos, 
foram 216 casos em 2022, 223 

em 2023 e 145 em 2024. 
O secretário da Seguran-

ça Pública, Hudson Leôncio 
Teixeira, destacou que o Pa-
trulha Rural Comunitária 4.0 
é resultado de uma estratégia 
integrada de proteção às famí-
lias do campo, e que os resul-
tados estão conectados com a 
queda dos indicadores tam-
bém nos ambientes urbanos. 
“A presença da Polícia Mili-
tar nas áreas rurais do Paraná 
é permanente e qualificada. 
Estamos falando de um mo-
delo que une tecnologia, pre-
venção e proximidade com a 
comunidade, e que tem mos-
trado resultados concretos na 
redução da criminalidade”, 
afirmou.

Na sexta-feira (4), a dire-
toria da ExpoLondrina home-
nageou o governador Carlos 
Massa Ratinho Junior, a Se-
cretaria da Segurança Pública 
e a Polícia Militar do Paraná 
pelo trabalho realizado em 
prol das comunidades ruais.

“Os resultados evidenciam 
que as ações de proximidade 
entre Polícia Militar e comu-
nidade surtem efeito na práti-
ca. O programa tem avançado 
no sentido de promover essa 

integração junto à comunida-
de, com milhares de proprie-
dades rurais cadastradas pelas 
equipes. No momento desse 
cadastro, é feita uma vistoria 
técnica da propriedade para 
auxiliar o produtor e evitar 
que ele seja uma vítima em 
potencial no campo”, ressal-
tou o chefe da Coordenadoria 
de Patrulha Rural Comunitá-
ria, capitão Íncare Correa de 
Jesus.

No braço orientativo do 
programa, foram instaladas 
16.328 placas orientativas nos 
três anos da operação, sendo 
9.839 somente em 2024. Além 
disso, foram realizadas 21.756 
visitas preventivas, sendo 
12.231 neste último ano. A 
PMPR também elaborou uma 
cartilha junto com a Faep/
Senar com orientações aos 
produtores rurais sobre como 
aumentar a segurança nas 
propriedades rurais. Entre os 
assuntos do documento estão 
mudanças comportamentais, 
estruturais, nas edificações, 
cercados e iluminação dos 
moradores de áreas mais dis-
tantes de centros urbanos.

Agência Estadual de No-
tícias

Foto: PMPR

Lipedema: muito mais comum do que parece 
entre as mulheres

Por Dr. Juarez de Olivei-
ra, Médico da E.S.F.

O lipedema é uma doen-
ça inflamatória crônica e 
progressiva do sistema linfá-
tico e adiposo (gorduroso), 
caracterizada pelo acúmulo 
anormal de gordura, geral-
mente nas pernas e coxas e, 
em alguns casos, nos braços. 
Essa condição afeta princi-
palmente mulheres, devido 
a fatores genéticos e hormo-
nais. O estrogênio, principal 
hormônio feminino, tem 
afinidade pelas células de 
gordura, e as mulheres com 
lipedema tendem a apre-
sentar maior concentração 
desse hormônio no corpo. A 
doença está frequentemente 

associada a alterações do sis-
tema vascular, como varizes 

(em 40% dos casos), e a al-
terações linfáticas, como 
o linfedema, sendo que 
ambos os casos podem 
agravar o lipedema.

Causas 
 Embora as causas do 

lipedema ainda sejam des-
conhecidas, os especialistas 
acreditam que tenha origem 
genética e hereditária. Seus 
sintomas costumam surgir 
após grandes mudanças nos 
níveis dos hormônios femi-
ninos, motivo pelo qual a 
doença atinge principalmen-
te mulheres (90%). O lipede-
ma é raro em homens. Essas 
alterações hormonais podem 
ocorrer na puberdade, na 
gravidez, durante terapias de 
reposição hormonal ou na 
menopausa. Excesso de peso 
e sedentarismo também são 
citados como fatores agra-
vantes da doença.

Sintomas 
1. Aumento despro-

porcional do tecido adiposo 
(gorduroso) nas pernas, co-
xas e, às vezes, nos braços;

2. Inchaço nas pernas;

3. Sensibilidade à dor 
ao simples toque ou pressão;

4. Sensação de pernas 
pesadas, celulite, perda da 
elasticidade da pele com fla-
cidez;

5. Formação de nódu-
los palpáveis sob a pele;

6. Hematomas e equi-
moses (manchas roxas) que 
surgem com facilidade e es-
pontaneamente;

7. Dores e alterações 
articulares, dores nas pernas 
ao ativar a musculatura;

8. É muito comum no-
tar uma carga emocional nas 
mulheres com lipedema, po-
dendo haver consequências 
para a saúde mental, como 
depressão, distúrbios ali-
mentares ou de autoimagem.

Lipedema e obesidade 

 O quadro de lipedema é 
frequentemente confundido 
com obesidade ou celulite, 
embora seja uma condição 
de saúde distinta. No lipede-
ma, a gordura é distribuída 
de maneira desproporcional, 
concentrando-se nas pernas 
e coxas e, às vezes, nos bra-
ços, enquanto a parte supe-
rior do corpo permanece 
menos afetada. Já na obesi-
dade, a gordura é distribuída 
de maneira mais uniforme 
por todo o corpo, incluindo 
tronco e membros. A obesi-
dade pode ser controlada.

Diagnóstico 
 O diagnóstico do lipe-

dema é feito com base nos 
sintomas clínicos e na avalia-
ção médica, por meio de um 
bom exame geral e análise 

da história familiar. Todavia, 
há exames complementares 
para descartar outras condi-
ções. São eles:

1. Ul t r ass ono g r af i a 
com doppler colorido de va-
sos;

2. Densitometria ós-
sea;

3. Linfocintilografia;
4. Ressonância magné-

tica.
Como é o tratamento
O lipedema não tem cura, 

mas o tratamento multidisci-
plinar (com cirurgião vascu-
lar, dermatologista, fisiote-
rapeuta, cirurgião plástico, 
nutricionista) e exercícios de 
resistência, de acordo com 
os estágios da doença, são 
opções que podem ajudar a 
aliviar os sintomas, melhorar 
a qualidade de vida e retar-
dar a progressão da doença:

1. Dieta balanceada e 
restritiva, rica em fibras e 
proteínas, com redução do 
consumo de carboidratos. 
Praticar exercícios físicos 
ajuda a controlar e reduzir a 
gordura corporal, melhorar 
a inflamação e promover a 
saúde geral. Evite açúcar, fa-

rinha branca, pães refinados, 
alimentos ultraprocessados, 
embutidos e refrigerantes. 
Chás, frutas vermelhas, legu-
mes, verduras de folhas es-
curas, ervas, azeite de oliva, 
abacate, castanhas, sementes 
de chia e linhaça, peixes (sal-
mão, sardinha, atum), ovos e 
frango são ótimos aliados no 
combate ao lipedema;

2. Terapia de compres-
são, com uso de meias espe-
ciais;

3. Controle da infla-
mação por meio de dieta ba-
lanceada, redução do estres-
se e uso de medicamentos;

4. Drenagem linfática 
manual com massagem tera-
pêutica, que ajuda a reduzir 
o inchaço e melhorar a cir-
culação linfática;

5. Fisioterapia;
6. Exercícios físicos;
7. Cirurgia – Em ca-

sos avançados que não res-
pondem ao tratamento clí-
nico, a cirurgia é indicada, 
levando-se em consideração 
as necessidades individuais, 
com o objetivo de melhorar 
a aparência e o bem-estar es-
tético.

1ª Turma confirmou que 
somente lei federal pode ins-
tituir essa modalidade de 
ensino no país

Por unanimidade de vo-
tos, a Primeira Turma do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) manteve a decisão do 
ministro Flávio Dino que va-
lidou a declaração de incons-
titucionalidade, pela Justiça 
do Distrito Federal, da lei que 
institui a educação domiciliar 

STF mantém inconstitucionalidade
de lei do DF que criava ensino domiciliar

(ou homeschooling). A deci-
são foi tomada no âmbito do 
Recurso Extraordinário (RE) 
1492951, na sessão virtual fi-
nalizada em 28/3.

Essa modalidade de ensi-
no se diferencia do modelo 
padrão, que exige a presença 
física e a frequência do aluno 
à escola, pública ou privada, 
para dar à família a possibi-
lidade de gerir o ensino de 
crianças e adolescentes, com 

a fiscalização do Estado.
Uma decisão do Plenário 

do STF, de setembro de 2018, 
estabeleceu que o ensino do-
miciliar só pode ser criado 
e regulamentado pelo Con-
gresso Nacional, por meio de 
lei federal. Por isso, qualquer 
legislação municipal, esta-
dual ou distrital que o adote 
será inconstitucional, por in-
vadir a competência privativa 
da União para legislar sobre 

diretrizes e bases da educa-
ção.

Na decisão em que ne-
gou o recurso do governo do 
Distrito Federal, o ministro 
Dino afirmou que a decisão 
do Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos Terri-
tórios (TJDFT) que declarou 
a norma inconstitucional está 
alinhada à jurisprudência do 
Supremo.

STF

Foto: Antonio Augusto/STF
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“O meu inferno são os 
outros” – um diálogo entre 

dois professores num 
ensaio filosófico

ARTIGO

Produzido por: Sônia Mazur e Vaudenir 
Pereira Dias

Iniciamos nossa reflexão acalentada pelo 
espírito filosófico e pela arte de pensar a vida 
como ela de fato é e rompendo com as estru-
turas tautológicas que imprimem em nós ati-
tudes viciantes na condição ontológica de ser 
social apeteceu pela produção desse ensaio. 
Sob esse olhar, a imanência do ser social ou 
no âmago da sua própria existência o homem 
carece da participação coletiva para o reco-
nhecimento enquanto ser antropológico e por 
isso é visto como ser gregário. Nesse ciclo de 
convivência, o homem carrega marcas inde-
léveis, que podem ser traumáticas, recortada 
pela realidade em que vive, quase sempre tri-
buta o seu fracasso a outra entidade. Por essa 
razão, paira sobre nós essa reflexão: “o inferno 
são os outros", esta famosa frase de Jean-Paul 
Sartre, ecoa através dos tempos, ressoando 
como uma verdade incômoda sobre a natu-
reza humana. Mais do que uma simples cons-
tatação, essa sentença se revela como uma 
profunda reflexão sobre a complexidade das 
relações interpessoais e o impacto que exer-
cemos uns sobre os outros.

O eminente pensador Sartre, em sua peça 
"Entre Quatro Paredes", nos apresenta um 
cenário claustrofóbico onde três persona-
gens, cada um com seus próprios pecados e 
tormentos, são condenados a viver juntos 
em um quarto fechado. Muitas vezes não es-
tamos presos a um cenário de claustrofobia, 
mas sentimo-nos aprisionados a idéias e sen-
timentos que nos condena a viver um infer-
no em vida. Nem sempre o nosso inferno é o 
outro, isso vai depender do nosso olhar sobre 
ele e até que ponto a nossa convivência segue 
os preceitos de uma boa relação interpessoal.

Em nossa doxa ou simples opinião, o olhar 
do outro deveria ser um espelho para a nossa 
própria existência, não obstante, muitas vezes 
se transforma em um instrumento de tortu-
ra. A necessidade de aprovação, o medo da 
rejeição e a constante comparação nos apri-
sionam em um ciclo de ansiedade e insegu-
rança. Diante dessa fragilidade, buscamos 
incessantemente a validação externa, mol-
dando nossas ações e desejos de acordo com 
o que acreditamos que os outros esperam de 
nós. Atualmente vivemos em uma sociedade 
onde a presença do outro pode ser torturante 
uma vez que pouco ou quase nada conhece-
mos daqueles que nos rodeiam. Daquele que 
muito esperamos nada obtemos  e daquele 
de que nada se espera é quem nos surpreen-
de com ações de grandeza e solidariedade. 
As relações interpessoais são marcadas pelo 
medo e a incerteza, pois não vemos no outro 
a confiança de uma boa convivência. Somos 
marcados por contra valores onde o mal pre-
valece sobre o bem e dessa forma, naturaliza-
do pela sociedade.

Para além da condenação e da desesperan-
ça, a frase de Sartre nos oferece um caminho 
para a redenção. Ao reconhecermos o nosso 
papel na criação desse inferno interpessoal, 
podemos começar a construir relações mais 
saudáveis e compassivas. A empatia, a capaci-

dade de se colocar no lugar do outro, é a chave 
para desarmar o inferno. Ao compreender-
mos as dores e os medos que afligem aqueles 
que nos cercam, podemos oferecer apoio e 
compreensão em vez de julgamento e conde-
nação.

A busca por autenticidade, a coragem de 
ser quem realmente somos também é fun-
damental para libertar-nos do inferno. Ao 
nos libertarmos da necessidade de agradar e 
da busca por aprovação, podemos construir 
relações mais verdadeiras e significativas. A 
aceitação da nossa própria imperfeição e a 
compreensão de que somos todos falíveis nos 
permite aceitar e amar os outros como são. 
Essa aceitação exige humildade, um valor que 
poucos desenvolvem, pois muitas vezes so-
mos incapazes de refletir sobre a nossa práti-
ca e vivemos na ilusão de que somos maiores 
do que realmente somos. Somente uma ação 
reflexiva sobre a prática permite que nos veja-
mos como realmente somos tornando a nossa 
relação com o outro cada vez melhor.

Cabe inferir, que o legado deixado por 
Sartre “O inferno são os outros” não é, por-
tanto, um veredicto final, mas sim um convite 
à reflexão e à transformação. O inferno não é 
um destino inevitável, mas sim uma escolha 
que fazemos a cada interação, a cada palavra 
e a cada olhar. Ao cultivarmos a empatia, a 
compaixão e a autenticidade, podemos trans-
formar o inferno em um lugar de encontro, de 
crescimento e de amor, fazendo desse infer-
no a nossa redenção prefigurando no outro o 
nosso paraíso. 

Sônia Mazur e Vaudenir Pereira Dias 
são professores no Colégio Estadual Costa 
Monteiro de Nova Esperança PR.

Foto: Divulgação
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Entre os dias 1º e 4 de 
abril, Nova Esperança re-
cebeu mais uma edição da 
tradicional Feira do Livro, a 
Fline.COM, organizada pelo 
Departamento de Cultura 
em parceria com a Secretaria 
de Educação e Cultura, re-
unindo um público expres-
sivo durante toda a semana, 
especialmente nas atividades 
noturnas.

Neste ano, a feira ganhou 
um novo formato, adaptado 
às preferências das gerações 
Z e Alpha, que demons-
tram crescente interesse 
por temáticas como games, 
animes, robótica e cultura 
digital. Para isso, o evento 
contou com a participação 

FLINE.COM movimenta Nova Esperança
com literatura, tecnologia e cultura pop

A Feira do Livro de Nova Esperança ganhou um novo formato e movimentou as gerações Z e Alpha nesta edição.

especial de duas empresas 
locais: a Anime Store, pri-
meira loja geek da cidade, e 
a Código Kid, escola de tec-
nologia que oferece cursos 
de Robótica, Programação 
e Design de Games. Duran-
te a feira, alunos da escola 
puderam ver projetos de 
games e robôs no auditório, 
proporcionando uma verda-
deira imersão tecnológica ao 
público. Essa nova proposta 
deu origem a temática, “Fli-
ne.COM”, que traduz a cone-
xão entre cultura, literatura e 
o universo digital.

Um dos grandes desta-
ques da feira foi a continui-
dade do projeto “Din Din”, 
uma iniciativa da Secretaria 

de Educação e Cultura que 
visa democratizar o acesso à 
leitura entre crianças da rede 
municipal de ensino. Cada 
aluno recebeu um bloco de 
rifas para vender, e o valor 
arrecadado é convertido em 
moeda fictícia para ser uti-
lizada na compra de livros 
durante a feira. Além disso, 
os estudantes que mais ven-
deram em cada escola foram 
premiados com tablets, e to-
dos os números da rifa par-
ticiparam do sorteio de uma 
bicicleta. A ação tem como 
objetivo incentivar o hábito 
da leitura desde a infância, 
fortalecendo o vínculo dos 
pequenos com o universo 
literário.

A programação notur-
na foi outro ponto alto do 
evento. Na abertura, o pú-
blico assistiu à peça teatral 
“Reconto: Lendas Brasilei-
ras e Contos Encantados 
em Cordel”, da Cia Balbina 
Produções, de Curitiba. O 
espetáculo trouxe ao palco 
personagens clássicos do 
folclore brasileiro e contos 
de fadas, em uma adaptação 
poética no estilo do cordel 
nordestino.

No dia 2 de abril, foi rea-
lizada uma roda de conver-
sa com os representantes da 
Código Kid e da Anime Sto-
re, que compartilharam ex-
periências e dialogaram com 
o público sobre o universo 

geek e tecnológico. Já no dia 
3, o Departamento de Cul-
tura estreou o “PodCult”, 
podcast interativo que con-
tou com a participação espe-
cial da influenciadora digital 
e cantora Monik da Moda, 
conhecida por seu estilo au-
têntico e pelos sucessos vi-
rais como “Diva do Interior”. 
A gravação foi transmitida 
ao vivo e está disponível no 
canal da Prefeitura no You-
Tube.

Encerrando a programa-
ção, no dia 4 de abril, o es-
critor e roteirista Raphael 
Montes participou de uma 
mesa-redonda repleta de re-
flexões, bate-papo com fãs e 
discussões sobre literatura e 

audiovisual. Montes, autor 
de sucessos como Bom Dia, 
Verônica (Netflix) e Beleza 
Fatal (Max), falou sobre sua 
trajetória e respondeu per-
guntas do público. Parte de 
sua obra está disponível para 
empréstimo na Biblioteca 
Municipal Albertina Peron 
Uchôa, reforçando o com-
promisso da cidade com o 
acesso à leitura e à produção 
literária contemporânea.

A Fline.COM deste ano, 
mostrou que tradição e 
inovação podem caminhar 
juntas — conectando gera-
ções, promovendo cultura e 
abrindo portas para novas 
formas de aprender, criar e 
imaginar.


